
Monsenhor Alves Brás
Identidade Sacerdotal

Quando seguimos de perto o itine-
rário de Mons. Joaquim Alves Brás na 
vivência do seu sacerdócio, deslumbra-
-nos o modo como ele testemunhava a 
sua identidade sacerdotal. Com alegria, 
com coragem e com humildade falava 
da graça, da beleza e da grandeza do 
Ministério a que tinha sido chamado e 
que tanto o transcendia. No ano da sua 
ordenação sacerdotal (1925), anotava, no 
seu caderno de apontamentos, o que lhe 
ia na alma: “Para mais e mais agradecer 
a Deus a grande prerrogativa que me fez, 
chamando-me ao Sacerdócio, hei-de me-
ditar muitas vezes a altíssima dignidade 
do sacerdócio, atendendo aos poderes 
que confere. Lembrar-me-ei muitas vezes 
que o único motivo por que me ordenei 
foi para procurar a glória de Deus e a 
salvação das almas”. Aqui se exprime a 
triologia constitutiva da sua identidade 
sacerdotal.

Homem de oração. A sua vida é o es-
pelho da sua oração. Pela palavra e pelos 
escritos, ele testemunhou sempre como 
a Glória de Deus e o amor pela salvação 
das almas foram o motor a alimentar e 
a dinamizar toda a sua actividade, mas 
era a atmosfera espiritual da oração que 
impregnava o seu modo de ser padre. Na 
sua pessoa se realizava, sem dicotomia, a 

síntese entre a fé proclamada e a fé cele-
brada, entre o amor de Deus e dos irmãos, 
entre a contemplação e acção. Sem esta 
fé vivida e coerente, não se entenderiam 
as obras por ele fundadas nem o espírito 
exarado nas Constituições do Instituto 
Secular das Cooperadoras da Família: 
“Não separem a oração da vida, nem a 
vida da Oração. Sejam contemplativas e 
adoradoras no trabalho”.

Olhando para os 41 anos de vida sacer-
dotal do Padre Brás, emerge a figura do 
sacerdote que passa horas do dia e da noi-
te em oração silenciosa, junto do sacrário, 
ciente de que aí, na intimidade com Deus, 
se alimenta e solidifica a estreita configu-
ração a Jesus Cristo, Sacerdote, Profeta 
e Rei. Aqui se alicerça a acção pastoral 
e social no exercício do seu ministério, 
aqui brota a fonte do apoio espiritual aos 
sacerdotes que orientou, aqui têm raiz as 
obras que fundou, aqui se robustece o 
seu amor pelos irmãos mais carenciados 
e a coragem na denúncia das injustiças 
sociais. A diversidade e intensidade das 
suas iniciativas pastorais mais não eram 
que expressão viva da sua identidade sa-
cerdotal: “Todo o meu tempo pertence a 
Deus e às almas. A Obra a que me dedico 
ocupa-me e preocupa-me em demasia. 
Mas não posso nem quero esquecer que, 

* Faz parte integrante do Jornal da Família, não pode ser vendido separado *

Publicação Trimestral * Nº 73  Janeiro / Março de 2013 * Distribuição Gratuita



2

A. PINTO CARDOSO

antes de tudo, devo ter vida de oração e 
intimidade com Nosso Senhor; de estudo 
e leitura assídua dos Livros sagrados; e de 
zelo intenso pela salvação das almas”.

Homem-sacerdote. Esta convicção 
resulta de uma atitude de alma, atenta 
àquilo que é essencial, que tem como 
ponto de referência permanente a sua 
relação com Cristo. Nas palavras seguin-
tes, o Padre Brás mostra como a sua 
identidade sacerdotal depende da sua 
identificação com Cristo: “É pela vida 
interior que nós chegamos ao mais íntimo 
e profundo da vida da Igreja. Esta vida 
interior não está em quaisquer actos de 
piedade ou de religião. Está em vivermos 
na graça, no amor, tendo Deus em nós de 
tal modo que participamos da sua natu-
reza e vida divinas. Como dizia S. Paulo, 
“Mihi vivere Christus est”- a minha vida 
é Cristo”. É nesta certeza que celebra 
os mistérios sacramentais, sobretudo a 
Eucaristia, como dom divino, capaz de 
transformar os corações. 

O Padre Brás considerava o seu sacer-
dócio uma especial graça e uma tremen-
da responsabilidade: “Sou padre, para 
continuar a obra de Cristo, que veio à 
Terra para salvar todos os homens. Se 
falto à minha missão, tremenda responsa-
bilidade!...” A sua vida identifica-se com 
a vivência desse dom: “O padre recebeu 
o dom do sacerdócio que o tornou outro 
Cristo e o administrador dos bens divinos, 
que Deus quer conceder aos homens... É 
o Padre o encarregado de dar aos homens 
a vida sobrenatural que os torna partici-
pantes na vida divina...”

 Homem da caridade. Perante os 
muitos e graves problemas sociais, no-
meadamente no mundo das famílias, re-
clamando por justiça e responsabilidade, 
o Venerável Padre Alves Brás não cruzou 
os braços nem permaneceu mudo. Com 

humildade, com a força da fé e a cora-
gem dos santos, dedicou a sua atenção 
evangélica aos irmãos mais débeis, aos 
mais necessitados de conforto material 
e espiritual. 

A sua caridade sacerdotal não se 
contentava em descobrir os meios para 
ajudar a solucionar problemas existen-
ciais, morais, económicos, mas impelia-o 
ainda a inventar modos de prevenir tais 
problemas. Dizia com frequência: “É bom 
levantar a pessoa que está caída, mas é 
muito melhor evitar que ela caia”. 

Consequentemente, ele não se limi-
tava a curar feridas, mas a preveni-las, 
através da formação da consciência, do 
incentivo a uma vida espiritual cuidada, à 
participação consciente dos sacramentos, 
especialmente da Eucaristia e da Peniten-
cia; através da diligência e competência 
no trabalho, por mais humilde que fosse; 
através do rigoroso cumprimento dos de-
veres e exigência no reconhecimento dos 
direitos; através do espírito apostólico, 
de comunhão, partilha e solidariedade. 
Desta forma, a prática da caridade era 
simultaneamente uma escola de forma-
ção humana e cristã, e o seu ministério, 
em vez de o afastar, aproximava-o das 
pessoas a salvar.

Monsenhor Alves Brás
Identidade Sacerdotal

Ocorre no próximo dia 13 de 
Março de 2013 o 47º aniversário do 
falecimento do Venerável Padre Joa-
quim Alves Brás. A Família Blasiana, 
como  é da sua praxis, celebrará, nas 
diversas localidades, esta ocorrência 
no domingo mais próximo do dia 13.

Em Casegas faremos a festa, para 
a qual todos ficam convidados, Do-
mingo dia 16, com um programa a 
não perder. 
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Agradeço profundamente ao Senhor 
Jesus, pela grande graça que recebi por 
intercessão do Servo de Deus, Mons. Jo-
aquim Alves Brás, por quem tenho muita 
devoção. Aqui envio os 50e prometidos 
para a sua Beatificação. Peço a Jesus que 
nos dê muito em breve a grande alegria, 
de Mons. Joaquim Alves Brás ser incluído 
no número dos nossos santos. Muito 
agradecida, sua devota.

Isaura Gil – Figueira da Foz

Para cumprir a minha promessa envio 
40e em agradecimento pelas graças que 
recebi de Mons. Joaquim Alves Brás. A 
minha filha estava muito doente e, graças 
a Deus, está melhor e a trabalhar. Eu rezo 
para que ela continue o seu trabalho com 
gosto e saúde. Também o meu querido 
Mons. Joaquim Alves Brás nos concedeu 
a graça da minha neta ficar colocada 
na mesma escola. Peço-lhe ainda pela 
minha saúde, e para que os meus filhos 
consigam ter sempre trabalho, para os ver 
felizes e bem na vida. 

Euridice -  Barreiro

Agradeço a Deus, por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás, as várias 
graças recebidas e agradeço a sua pu-
blicação. Envio 10e para a Causa de 
Beatificação e continuo a rezar-lhe, pois 
tenho muita fé e espero que em breve 
seja Beatificado.

Emília Rosário - Lisboa

Agradeço a Monsenhor Brás a graça 
recebida por seu intermédio. Tive um 
problema de saúde, fiz vários exames. 
Pedi-lhe com muita fé para me curar e 
graças a Deus, atendeu o meu pedido. 
Envio 10e para sua a Beatificação.

Maria José – Casegas

Agradeço mais uma graça que recebi 
por intercessão do Servo de Deus, Mons. 
Joaquim Alves Brás. Num momento em 
que estava bastante desesperada, por ter 
o meu pequenino doente, rezei ao Mons. 
Joaquim Alves Brás para o ajudar, pedindo 
por ele a Deus e fui ouvida. Como prometi 
ao Servo de Deus, agradeço que esta 
graça seja publicada, em “Flores sobre 
a Terra”. Envio cinco euros. Continuo a 
rezar para que nos ajude a todos.

B. M. - Carnaxide

Comoveu-me o caso grave da pequena 
Matilde, uma menina de três anos. Depois 
de ouvir a tia-avó da menina, comecei a 
fazer a Novena ao Venerável Servo de 
Deus Mons. Joaquim Alves Brás. No dia 
em que terminei a Novena, a mãe da 
menina recebeu os resultados dos exa-
mes. Transcrevo o excerto da sua carta: 
“Queridas Irmãs muito obrigado por 
terem ajudado a salvar a minha filhota 
Matilde!! Recebemos hoje os resultados 
de todos os exames e não existem cé-
lulas cancerígenas. O que ela tem é um 
“gânglio-neuroma” benigno. Só três, em 
cada cem casos, são benignos, pelo que 
penso ter sido um verdadeiro milagre!… 
muito, muito obrigada por toda a vossa fé 
e por todo o tempo dedicado, nas vossas 
orações”.

Irmã Mª Armando - Vila d’ Aves

Agradeço a Deus que, por intercessão 
de Mons. Joaquim Alves Brás, me conce-
deu a graça de o meu neto Nuno conse-
guir o emprego que desejava, pelo que 
envio 20e para ajudar à sua Beatificação.

Deolinda - Almada

Venho por este meio agradecer a 
Monsenhor Joaquim Alves Brás as graças 
que me tem concedido. Envio para o 
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processo da sua beatificaçao 60e como 
que prometi. Solicito-vos também uma 
oração para que o meu filho melhore da 
depressão, em que se encontra há três 
anos. Muito agradecida, por todas as 
graças que me foram concedidas.

Hermínia - Vila Real

Venho agradecer ao Servo de Deus, 
pois todos os dias lhe rezo a oração a 
pedir a Deus que me ajude e tenho sido 
aliviada nos meus sofrimentos e aflições. 
Continuo a pedir, pois a Misericórdia de 
Deus é grande e eu creio e confio que 
tudo é possível a quem tem fé e amor 
a Deus. Envio 10e para a causa da Be-
atificação.

Diamantina - Aveiro

Para a Beatificação do Venerável Mons. 
Joaquim Alves Brás, ofereço 100e em 
reconhecimento das graças recebidas. 
Peço a Deus, pela sua intercessão, que 
o Francisco possa terminar o curso de 
direito na faculdade. Que o Senhor nos 
conceda a graça de Mons. Alves Brás ser 
beatificado, pela sua vida dedicada ao 
bem de todos.

Fernanda - Soure

Sei que todos os dons nos vêm de Deus. 
Só Ele concede graças e milagres porque é 
o autor de todo o bem, mas também po-
demos recorrer à intercessão dos Santos. 
Por isso comunico uma graça recebida por 
intercessão do Servo de Deus, Mons. Joa- 
quim Alves Brás. Tendo a minha esposa 
sido submetida a uma operação, cancro 
da mama, recorri ao Servo de Deus, que 
se não fosse preciso levar quimioterapia 
e tudo corresse com o melhor êxito, 
comunicava mais esta graça, e assim foi. 
Com a radioterapia, até ao momento, 
está tudo a correr bem. Que o Senhor 

nos conceda a graça da sua beatificação 
para que possa subir aos altares.

Sebastião Maria - Oberhausen

Agradeço a publicação de uma graça 
que recebi através de Mons. Joaquim 
Alves Brás, a quem recorri pela saúde 
de um irmão meu. Envio 50e para a sua 
beatificação. E que Monsenhor Brás, 
nos ajude sempre nas nossas aflições. A 
saúde do meu irmão ainda se encontra 
em perigo, por isso, continuarei a rezar. 
Continuo a pedir a sua beatificação, a 
saúde de toda a minha família e de todos 
os que precisam.

Amélia Vieira -Vila Real

Sou uma pessoa de fé, embora a mi-
nha vida seja plena de coisas difíceis. A 
minha filha trabalhava numa Instituiçao 
que acolhia crianças em perigo, como 
Assistente Social. Dedicava-se inteiramente 
às  crianças, para as compensar de tudo o 
que lhes faltava, mas era menosprezada e 
agredida verbalmente pelas colegas. Com 
frequência chorava e dizia-me: “Mãe onde 
está Deus?” Respondia-lhe: “Tem calma, 
tudo tem o seu tempo e Deus está ao teu 
lado”. Decidiu, então, procurar novo em-
prego, enviando o currículo para a Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa. Mas a 
concretização de trabalho nesta Casa, 
era quase impossível, no actual contexto 
económico. Entretanto eu nunca desisti 
de rezar com muita fé a Novena a Mons. 
Alves Brás. Fiz a Novena, durante um ano, 
sempre na esperança de conseguir um dia 
o que lhe pedia. Finalmente a minha filha 
foi contactada, admitida e agora é muito 
feliz. Gosta do que faz, é remunerada de 
acordo com a função que executa, e a re-
lação com as colegas é excelente. Prometi 
que enviaria para a beatificaçao de Mons. 
Alves Brás 50e do primeiro ordenado da 



5

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

minha filha e 50e do meu. Por coincidên-
cia o mês em que a minha filha recebeu o 
seu 1º ordenado da Santa Casa, recebi eu 
o meu último ordenado como assalariada. 
Face ao exposto, acredito ter estado em 
tudo isto, a mão divina.

Maria - Castelo Branco

Recorri a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, rezando a sua linda oração. Ele 
atendeu-me e ajudou o meu filho a 
ultrapassar todas as aflições em que se 
viu envolvido no desempenho da sua 
profissão. Obrigada Servo de Deus, por 
tudo o que me tendes protegido e àqueles 
que mais amo. Confio em Vós e espero 
que continueis a ajudar os meus filhos 
nas suas necessidades. Envio 10e para 
a Beatificação de Mons. Joaquim Alves 
Brás, o meu grande amigo.

Maria José - Faro

Agradecia que fosse publicada uma 
graça que obtive por intermédio do Ser-
vo de Deus, Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, ao qual estou muito agradecido. 
Rezei com fé ao Servo de Deus para que 
a minha neta, que terminou o Curso de 
Enfermagem, encontrasse trabalho. Fa-
zendo oração diariamente assim aconte-
ceu. Continuo a implorar a sua protecção 
para toda a minha família. Envio 20e para 
o processo de Beatificação.

António Lopes - Viseu

Quando pedimos com Fé somos sem-
pre ouvidos por Deus, assim aconteceu 
comigo. Porque estava preocupada e 
triste,  pedi com Fé a Deus através de 
Monsenhor Alves Brás e consegui, com 
grande alegria, alcançar a graça, que 
tanto desejava. Havia, já algum tempo, 
mal entendidos, entre os meus familiares, 
mas com as orações feitas e rezadas com 

coração e os olhos postos no Senhor, 
tudo se resolveu. Por isso agradeço seja 
publicada esta graça em “Flores sobre a 
Terra” e envio 20e para a Beatificação de 
Monsenhor Alves Brás.

Feliciana de Jesus - Évora

Agradeço a Deus, por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás, as várias 
graças recebidas. Agradeço a publica-
ção. Continuo a rezar tenho muita fé na 
sua intercessao e em breve espero que 
seja beatificado. Envio 10e para a sua 
Beatificação.

A. I. - Beja

Mais uma vez estou agradecendo uma 
graça que me foi concedida, por isso 
envio 20e para a Causa de Canonização. 
Monsenhor Alves Brás tem sido, em toda 
a minha vida, uma grande luz de ajuda 
e protecção, por isso mais uma vez aqui 
estou a agradecer a graça.

Filomena Silva - Pinhel

Envio o cheque de 40e para a Beatifi-
cação de Monsenhor Joaquim Alves Brás. 
Recorri ao Monsenhor e recebidas as duas 
graças, estando, assim desta forma, a 
cumprir a promessa. Continuo a pedir a 
sua intercessão para mim e minha família. 
Os meus agradecimentos, pelo vosso tra-
balho ao serviço das pessoas. Bem-hajam. 

Fernando - Maia

Em agradecimento de uma graça re-
cebida através de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, a quem recorri, agradecendo 
sua publicação. Junto 10e para a sua 
beatificação.

Maria – Santo Tirso

Sou enfermeira no Hospital da Ordem 
Terceira de S. Francisco da Cidade. Gra-
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ças a Deus tenho muita fé. Passei numa 
Igreja e vi um Boletim a falar de Mons. 
Joaquim Alves Brás. Tenho também um 
livrinho com a Novena ao Venerável 
Servo de Deus. Venho por este meio 
agradecer e publicar uma graça que 
Monsenhor Joaquim Alves Brás que me 
concedeu após a novena, pois a minha 
filha tinha um problema com a sua gra-
videz. Graça do Monsenhor, a menina, 
que se chama Matilde, nasceu bem e 
é muito perfeitinha. Quero dar graças 
a Deus e ao Monsenhor Joaquim Alves 
Brás e publicar esta graça.

Maria da Cruz - Lisboa

À Vice Postulação envio 100 e em sinal 
de reconhecimento  pelas muitas graças 
que o Mons. Joaquim Alves Brás me tem 
concedido a mim, à minha família e a 
tantas outras pessoas, que confiam na 
sua intercessão. Continuo a distribuir o 
Boletim “Flores sobre a Terra”, para que 
mais pessoas possam conhecer e rezar 
a este Servo de Deus, que tanto tem 
ajudado as famílias. Mais ainda nesta 
hora difícil que atravessamos, as famílias 
muito precisam da sua ajuda, por isso eu 
rezo, a Monsenhor Brás, todos os dias 
pelas famílias. 

Teresa Cardoso - Ermesinde

Mons. Joaquim Alves Brás concedeu-
-me a graça da minha filha ficar colocada 
no fim de 10 anos de ser professora, e 
este ano tinha ficado no desemprego. 
Estou muito agradecida e peço a Mon-
senhor Brás que sempre a oriente. Envio 
20e para a sua Beatificaçao e sua Obra.

Helena – Porto

À Vice Postulação do Venerável Servo 
de Deus Monsenhor Joaquim Alves Brás, 
envio 40e para ajudar a sua causa de 

canonização e testemunhar a minha 
devoção e confiança no Servo de Deus 
Mons. Joaquim Alves Brás. Sinto bem a 
sua presença na minha vida. A ele recorro 
diariamente, porque sei que ele no Céu 
intercede por todos os que dele precisam, 
mais ainda do que fazia na terra, pelas 
famílias.

Celeste  Jesus - Povoa de Varzim

Venho dar o meu testemunho: Sentia-
-me muito mal dos ossos e precisava de 
ser operada. À semelhança do evangelho 
“pedi e recebereis” (Lc 11,9), eu pedi a 
intercessão do Venerável Padre Brás para 
que não fosse operada. Ele concedeu-me 
esta graça, por isso ofereço 100 e para 
a Causa da Sua Beatificação.Fui asso-
ciada da Obra de Santa Zita há cerca de 
cinquenta anos, deixei de o ser quando 
emigrei para o Brasil, mas tenho um gran-
de carinho pela Obra e pelo Venerável 
padre Brás. Fiz alguns retiros orientados 
por ele, na Guarda.

Alice Cabral - Brasil

 Eu, Palmira Real e a minha irmã Nazaré, 
agradecemos muito ao Venerável Servo 
de Deus, Mons. Joaquim Alves Brás, a tão 
grande graça que nos concedeu de o meu 
sobrinho conseguir trabalho. Ele estava 
sem trabalho, era uma situação difícil,  e 
que muito nos incomodava. Entretanto 
rezámos com muita fé a Novena ao Servo 
de Deus, Mons. Joaquim Alves Brás, e a 
graça foi-nos concedida. Continuamos a 
rezar-lhe por todos os jovens e famílias 
que necessitam da sua ajuda.

Palmira e Nazaré - Covilhã
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Casa-Museu Monsenhor Alves Brás
Casa donde se respira amor

El paso por la Casa Museo de Monseñor Alves 
Brás me hace fortalecer la entrega a Jesús, me 
hace reafirmar que vale la pena dar la vida por el 
prójimo, que es urgente ser otros Cristos, solo así 
y no de otro modo tiene sentido la opción  por la 
Vida Consagrada.

El Espíritu del fundador que allí se siente hace 
que el llamado que he tenido por Amor de Nuestro 
Señor Jesucristo a ser Cooperadora de la Familia 
me inspiren  a luchar día tras día  por encarnar el 
Carisma y las Virtudes de Monseñor Brás, también 
a sensibilizarme  desde lo más profundo de mi ser 
por hacer propias la necesidades y el sufrimiento 
del hermano que Jesucristo me coloque  en el 
camino por la vida, sobretodo las Familias. Debo 
hacerlo todo por Amor a Jesús, concientizar me 
que estos seres esperan mucho de mí, debo en-
tender que donando todo mi ser es como puedo 
permitir que en mí Jesús pueda realizar su obra en 
esta tierra ya que es buscado afanosamente, todos los que  hemos tenido el privilegio del 
llamado a la Vida Consagrada tenemos esa gran misión dar Testimonio del Amor de Dios 
que hemos recibido gratuitamente.

Pueblo de Casegas
En este pequeño pueblo tranquilo y de gente sencilla y amable se refleja la Fe de sus 

habitantes, el Amor por el trabajo y el servicio al prójimo lo cual reflejan un alma limpia y 
en paz por el  deber cumplido al final de la jornada.

Allí el Instituto Secular  Cooperadoras de la Familia está representado por mujeres que 
luchan por dar a conocer a Cristo con su testimonio de vida reflejado en sus manos en-
callecidas por su labor en la huerta, por su afán de formar hogares  cristianos, de inculcar 
en los jóvenes de esta linda región el amor por Jesús, enraizando en ellos valores morales 
y espirituales que los formen en hombres y mujeres de bien, así como también una con-
ciencia recta para ser felices.

Las familias de Casegas encarnan muy fielmente y sencillamente el Espíritu de Monseñor 
Alves Bras por haber recibido directamente  su Testimonio de Vida a través de sus grandes 
y heroicas virtudes de Amor a la Cruz y su donación al prójimo.

Esta labor la continúan  incansablemente las Cooperadoras de la Familia hoy día, dando 
rostro al Carisma y Misión propios del Instituto, solo por Amor a Jesús ya que tienen Inser-
tada en el alma la certeza que solo entregándolo todo para ayudar al hermano son felices.

Elena  Marulanda Gallego
Bogotà - Colombia



O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: mons.alvesbras@netcabo.pt

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Escrevo para dar-vos conhecimento das 
minhas melhoras, pois estive muito mal, 
mas graças a Deus e a Mons. Joaquim 
Alves Brás já estou bastante melhor, 
mas não completamente bom. Envio um 
cheque 100e para ajudar a que Mons. 
Brás suba aos altares. Falei pelo telefone 
com uma Cooperadora da Família, de 
Casegas que me disse que iam rezar por 
mim e graças a Deus estou melhor. Logo 
que possa, voltarei a Casegas. Que Deus 
as proteja e vão rezando para que eu 
melhore de todo.

José Luís - Porto de Mós

Sou devota de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, e costumo recorrer a ele, 
especialmente quando há problemas 
familiares. Envio 50e para a ajuda da 
Causa da sua beatificação.

Maria Gabriela - Lisboa

Quero agradecer a Monsenhor Alves 
Brás graças muito específica que Deus 

me concedeu, por seu intermédio. Em 
agradecimento envio 25e para a sua bea- 
tificação.

Lurdes Reis - Vale do Pereiro

Sou devota de Mons. Joaquim Alves 
Brás, a quem rogo com frequência, 
pedindo-lhe a sua intercessão. Sinto que 
tenho sido ouvida por diversas vezes, o 
que lhe agradeço eternamente. Envio 
a quantia de 20e para ajuda da Causa 
da sua Beatificação. Agradeço que me 
enviem o livro da Novena.

Cidália Tavares - Vale de Cambra

Venho agradecer a Mons. Joaquim 
Alves Brás a graça que ele me fez, pela 
saúde da minha querida neta. Espero que 
Mons. Alves Brás continue a olhar por ela. 
Fico muito grato e faço a novena todos 
os meses. Envio um cheque de 15e para 
a sua Beatificação. Que ele peça a Deus 
por este mundo, que está tão mal.

José Silva - Lisboa

Para a Causa de Canonização de Mons. 
Alves Brás por várias graças recebidas, 
envio 50e para que em breve o possa-
mos ver nos altares e que continue a ser 
o apóstolo incansável da família cristã.

Fátima Gaspar - Lisboa


